No dia 8 de abril de 1984, faltando apenas 17 dias para a votação da Emenda Dante de Oliveira, o presidente Figueiredo decretou “Estado de Emergência” no Distrito Federal. O Comando Militar do Planalto, sob a chefia do general Newton Cruz, ocupou as ruas de Brasília. Deputados do PMDB protestaram veementemente contra essas medidas. O depoimento do deputado Ibsen Pinheiro, feito no plenário da Câmara na sessão do dia 24 de abril, retrata a violência da ocupação militar e cobra coragem de todos os deputados para enfrentar a intimidação e aprovar a Emenda Dante de Oliveira:


Chegando ontem a esta capital, tive a impressão de chegar a um território inimigo, a uma zona de ocupação, achando que aquelas forças ali colocadas se comportavam exatamente como se estivesse ocupando um território inimigo. Lembrei, então, que, há poucos anos atrás, um ocupante do Palácio do Planalto se referia às forças de oposição como o inimigo e, hoje, senhor presidente, há uma mudança pior: inimigo é o povo brasileiro. Assim, eu entenderia perfeitamente a conduta das forças repressivas colocadas no aeroporto da cidade, porque se comportam como uma tropa de ocupação de território hostil. Têm razão de assim o fazer, na medida em que o sentimento popular, unanimemente, é hostil à manutenção, pela força, pelo arbítrio e pela violência, daquilo que aí está.

Esta Casa é, hoje, uma casa sitiada e V. Exa., Senador Moacyr Dalla, preside uma casa acuada, sitiada, cuja liberdade está comprometida e que só poderá ser resgatada, como já o foi no passado, pela dignidade, pelo comportamento viril que a maioria do Congresso Nacional, nos piores anos do arbítrio, soube investir, revestir, para repelir a violência que se abateu sobre nós.


Esta Casa é desarmada, sim! Mas esta é a sua força. Ao seu lado está a consciência nacional, esperando dos congressistas a coragem política, a coragem cívica e, se necessário, senhor presidente, a coragem pessoal que, eu tenho certeza, não haverá de faltar à maioria desta Casa, seja qual for a sigla em que se abrigue. Aquele que dará seu voto amanhã não o fará por medo, porque não será digno do povo brasileiro aquele que por medo se agache e, de cócoras, tome uma decisão acoelhada. Não, esta Casa, não! esta Casa é composta de homens e mulheres com dignidade que saberão repelir e farão, ao contrário da violência e do arbítrio, um instrumento da nossa dignidade como representante de um povo digno que fixou a sua posição e não aceita o acoelhamento de quem quer que seja.
Trecho do livro “A História de um rebelde: 40 anos” de Tarcísio Delgado.
